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INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

MAXIMIZAÇÃO DE 
BENEFÍCIOS ECOLÓGICOS

Biodiversidade

Solo

Recursos hídricos

Produtividade 
primária e 
funcionamento

genes

paisagem



ENTRETANTO....ENTRETANTO....

BIODIVERSIDADE

ESCALA DE ABRANGÊNCIA

BENEFÍCIOS DIRETOS
(ECONÔMICOS)

ANTAGONISMO



Contexto para determinaContexto para determinaçção de estratão de estratéégias gias 
para a restaurapara a restauraçção ecolão ecolóógica (ITTO, 2002)gica (ITTO, 2002)

Estratégias de 
manejo para a 

restauração 
florestal

Aspectos 
econômicos e 
institucionais

Aspectos 
ecológicos

Aspectos 
socioculturais

•Causas da 
degradação;

•Interesses locais e 
nacionais;

•Sistemas de 
incentivo

•Organização e 
monitoramento;

•Monitoramento;

•Produção/ marketing 
( produtos 
madeireiros e PFNM);

•Paisagem;

•Sítio: água, solo e clima;

•Biodiversidade; habitat

•Produtividade e funções protetoras;

•Otimização de recursos e tecnologia

•Uso da terra;

•Valores

•Organização comunitária;

•Repartição de custos e benefícios

•Direitos de uso;

•Conhecimento tradicional

•Eqüidade social



AS MAIORES BARREIRAS  AS MAIORES BARREIRAS  
PARA O SUCESSO DA PARA O SUCESSO DA 

RESTAURARESTAURAÇÇÃO SÃO DE ÃO SÃO DE 
ORDEM CULTURAL E ORDEM CULTURAL E 
SOCIOECONÔMICA SOCIOECONÔMICA 

Como quebrar essas barreiras?



Integrando a restauraIntegrando a restauraçção no ão no 
desenvolvimento ruraldesenvolvimento rural

Reconhecimento do lugar das florestas na Reconhecimento do lugar das florestas na 
sociedade local;sociedade local;
Reconhecimento dos benefReconhecimento dos benefíícios da cios da 
restaurarestauraçção por parte da sociedade local;ão por parte da sociedade local;
UtilizaUtilizaçção de estratão de estratéégias compatgias compatííveis com veis com 
os anseios e costumes da comunidade;os anseios e costumes da comunidade;



ALGUMAS ESTRATÉGIAS

Os modelos de restauraOs modelos de restauraçção devem ter seus ão devem ter seus 
custos compatcustos compatííveis com a escala necessveis com a escala necessáária;ria;
Deve haver um Deve haver um ““cardcardáápiopio”” de alternativas mais de alternativas mais 
atrativas para pequenos e matrativas para pequenos e méédios produtores: dios produtores: 
conservaconservaçção e produão e produçção;ão;
Objetivos do manejo podem ser incorporados Objetivos do manejo podem ser incorporados 
a planos de restauraa planos de restauraçção florestalão florestal



NA PRNA PRÁÁTICA, O QUE SE TICA, O QUE SE 
ALMEJA ALMEJA ÉÉ

Facilitar os processos naturais da sucessão 
e desenvolvimento do ecossistema

rapidez;
baixo custo e mínimos “inputs”;
estabilidade: nenhuma manutenção futura;
envolvimento da comunidade e benefícios 

diretos para o homem.
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Benefícios ecológicos e restauração da biodiversidade

Benefícios 
ótimos

Reflorestamentos 
comerciais

Métodos de 
restauração que 
priorizam 
biodiversidade

Proteção da 
regeneração 
natural

1

2

3

4 Enriquecimento 
com espécies 
de valor

5
Sistemas que 
inicialmente 
priorizam 
benefícios 
econômicos

6

7

Manejo 
adaptativo

Aliando benefAliando benefíícios ecolcios ecolóógicos, econômicos e gicos, econômicos e 
sociais e ampliando a escala sociais e ampliando a escala 

(Adaptado de (Adaptado de LambLamb etet al., 2005)al., 2005)
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DINÂMICA POPULACIONAL E AS BARREIRAS DINÂMICA POPULACIONAL E AS BARREIRAS 
PARA A REGENERAPARA A REGENERAÇÇÃO NATURALÃO NATURAL

Ausência de propágulos
•banco de sementes; 
•fontes de propágulos; 
•dispersão;

Falhas no 
recrutamento de 
plântulas
•predação de 
sementes e 
plântulas; 
•microclima; 
competição; 
•outros fatores de 
estresse;
•ausência de 
microorganismos

Falhas no 
estabelecimento de 
interações essenciais 
para a manutenção da 
integridade

•polinizadores; 
•dispersores.
•microorganismos



PLANTAPLANTAÇÇÕES FLORESTAIS COMO ÕES FLORESTAIS COMO 
CATALISADORAS DA REGENERACATALISADORAS DA REGENERAÇÇÃO NATURALÃO NATURAL

((Parrotta & Turnbull, 1997)

•Supressão de invasoras (gramíneas) e exclusão de 
fogo ⇒rapidez e continuidade da sucessão.
•Aumento da complexidade estrutural do habitat
⇒maior entrada de propágulos;
•Mudanças microclimáticas ⇒germinação e 
estabelecimento de plântulas;
•Melhoria na fertilidade do solo ⇒condições de 
estabelecimento inicial;

Árvores como a “coluna 
vertebral” da floresta, 
mas...

...reconhecimento da 
importância das outras formas 
de vida



DIRETRIZES GERAIS
DefiniDefiniçção de metas realistas ão de metas realistas 

contexto scontexto sóóciocio--econômico, cultural e ambientaleconômico, cultural e ambiental
Desenho de sistemas especDesenho de sistemas especííficos para o sficos para o síítiotio

Diversidade de abordagens para incorporar interesses da comunidaDiversidade de abordagens para incorporar interesses da comunidade localde local
Trabalhar Trabalhar ““a favor da naturezaa favor da natureza””

Manejo adaptativoManejo adaptativo
O resultado dependerO resultado dependeráá da escolha de espda escolha de espéécies e seqcies e seqüüência de introduência de introduçção:ão:

Atratividade para fauna dispersora e Atratividade para fauna dispersora e polinizadorapolinizadora: fenologia: fenologia
Efeito no microclima, ciclagem e na fertilidade do solo;Efeito no microclima, ciclagem e na fertilidade do solo;
Diversidade : heterogeneidade do habitat;Diversidade : heterogeneidade do habitat;
RRáápido crescimento;pido crescimento;
Valor econômico;Valor econômico;
Arquitetura e longevidade; Arquitetura e longevidade; 
Capacidade de dispersão limitada;Capacidade de dispersão limitada;
AdaptaAdaptaçção ão ààs caracters caracteríísticas do ssticas do síítio;tio;

Levar em conta o contexto da paisagem.Levar em conta o contexto da paisagem.



Plantio de Plantio de PinusPinus, 30 anos, , 30 anos, 
BertiogaBertioga

Plantio misto em mata ciliar com Plantio misto em mata ciliar com 
nativas e exnativas e exóóticas, 40 anos, ticas, 40 anos, 
PaulPaulííniania

Plantio de eucaliptos 7 anos, BertiogaPlantio de eucaliptos 7 anos, Bertioga

Plantio misto por semeadura Plantio misto por semeadura 
direta, 5 anos, Botucatudireta, 5 anos, Botucatu



Modelos alternativos para a Modelos alternativos para a 
restaurarestauraçção florestal na região de ão florestal na região de 

Botucatu, SPBotucatu, SP



1. Plantios por semeadura direta 1. Plantios por semeadura direta 
(manual) no campo(manual) no campo

Teste com apenas cinco espTeste com apenas cinco espéécies: paineira cies: paineira 
((ChorisiaChorisia speciosaspeciosa); tamboril ); tamboril 
((EnterolobiumEnterolobium contorstisiliquumcontorstisiliquum); ); 
bracatingabracatinga ((Mimosa Mimosa scabrellascabrella); ); guapuruvuguapuruvu
( ( SchizolobiumSchizolobium parahybumparahybum); ); capixinguicapixingui
((CrotonCroton foribundusforibundus))



4 anos4 anos



5 anos5 anos



8 anos8 anos

Área 1-Nitossolo vermelho Área 2- Argissolo



10 anos10 anos



RegeneraRegeneraçção natural ão natural (altura >= 1,30 m )(altura >= 1,30 m )



2. Semeadura direta mecanizada2. Semeadura direta mecanizada

““ CoquetelCoquetel”” de 11 espde 11 espéécies nativas de cies nativas de 
diferentes grupos;diferentes grupos;
Preparo do solo: sPreparo do solo: sóó roroççada manual e ada manual e 
roroççada + herbicida;ada + herbicida;
Sementes tratadas e não tratadasSementes tratadas e não tratadas



Plantio mecanizado (cultivo mPlantio mecanizado (cultivo míínimo)nimo)



49,8 sem/m

43,6 sem/m

Feijão-de-porco: 
6,3 sem/m

Guandu: 29 
sem/m

11 espécies nativas 
(2 semeadas 
manualmente)



ApApóós 90 diass 90 dias



O preparo afetou os resultadosO preparo afetou os resultados
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Mowing Herbicide

Site preparation

1 month
9 months

EspEspééciescies sobreviventessobreviventes: : ChorisiaChorisia speciosaspeciosa, , EnterolobiumEnterolobium
contorstisiliquumcontorstisiliquum, , SchinusSchinus terebinthifoliusterebinthifolius, , PeltophorumPeltophorum
dubiumdubium, , ParapiptadeniaParapiptadenia gonoacanthagonoacantha, , HymenaeaeHymenaeae
courbarilcourbaril, , SchizolobiumSchizolobium parahybumparahybum. . 
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Treated Not treated

Pre-germination 
treatment

1 month
5 months
9 months

71,22 71,22 
kg/hakg/ha

645,05 645,05 
kg/hakg/ha

Produção de 
Feijão-de-porco



2 m

2 m

5 m

3. SISTEMA AGROFLORESTAL 3. SISTEMA AGROFLORESTAL ““TAUNGYATAUNGYA””
MODIFICADOMODIFICADO

CULTURAS 
ANUAIS

Espécies para lenha (10)

Espécies para madeira e 
frutíferas (10)

10 m
1,5 m





milho
Aveia-preta

Batata-doce Abóbora-moranga



5  5  ½½ anos, solo mais pobreanos, solo mais pobre



5 anos, solos mais f5 anos, solos mais féérteisrteis



ÁÁrea 1rea 1-- atualmente: frutatualmente: frutííferasferas



Vista atual Vista atual áárea 1 (9 anos)rea 1 (9 anos)



ÁÁrea 2, 5 anosrea 2, 5 anos



ÁÁrea 2, 8rea 2, 8--9 anos : cons9 anos : consóórcio de rcio de 
medicinais nativasmedicinais nativas



Vista geral, 9 anos, Vista geral, 9 anos, áárea 2rea 2



ProduProduçção de biomassa do ão de biomassa do sansãosansão--
dodo--campocampo em SAF, aos 6 anosem SAF, aos 6 anos





4. Cons4. Consóórcio de esprcio de espéécies para cies para 
madeira e lenha (25 espmadeira e lenha (25 espéécies)cies)

4 anos 7 anos



ConsConsóórcio de esprcio de espéécies para cies para 
madeira e lenha, 7 anos, 2 x 1,5 mmadeira e lenha, 7 anos, 2 x 1,5 m



8 anos8 anos



5. Modelo de alta diversidade 5. Modelo de alta diversidade 
(40 esp(40 espéécies em 0,4 ha)cies em 0,4 ha)

6 anos, área 1(Nitossolo) 5 anos, área 3 (LVA)



Modelo de alta diversidade, Modelo de alta diversidade, áárea 2, rea 2, 
7 anos7 anos



9 anos9 anos



O que aprendemosO que aprendemos

Efeito de borda



Espaçamento e estratificação



3 m,  8 anos

Adubação???

Preparo do solo



IrrigaIrrigaçção?ão?



Vencendo gramVencendo gramííneas neas 



RegeneraRegeneraçção de espão de espéécies lenhosas cies lenhosas 
espontâneasespontâneas



Uso mUso múúltiploltiplo



Indicadores de sucessoIndicadores de sucesso



Retorno da faunaRetorno da fauna

Avifauna (Rosa, 2003)Avifauna (Rosa, 2003)
76 esp76 espéécies de aves (15 famcies de aves (15 famíílias) aos 5 lias) aos 5 
anosanos–– 11 % estritamente 11 % estritamente frugfrugíívorasvoras;;
EspEspéécies mais atrativas: paucies mais atrativas: pau--ppóólvora , lvora , 
leiteiro, aroeiraleiteiro, aroeira--pimenteira e pimenteira e embaembaúúbaba;;

EntomofaunaEntomofauna aos 2aos 2--3 3 
anos(Leitãoanos(Leitão--Lima, 2002)Lima, 2002)

15.548 indiv15.548 indivííduos de 876 sp (80% de duos de 876 sp (80% de 
LepdopteraLepdoptera e e 13% e e 13% ColeopteraColeoptera););
Maior riqueza e abundância de Maior riqueza e abundância de LepidopteraLepidoptera
nas nas ááreas reflorestadas em relareas reflorestadas em relaçção ão àà mata mata 
nativa;nativa;
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